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JOÃO MONLEVADE - Nos últimos
dias, uma movimentação intensa de
máquinas e trabalhadores em frente ao
supermercado MartMinas tem chamado
a atenção de quem passa pela região.
Muitos moradores se perguntavam o que
estaria sendo construído naquele espaço
tão movimentado e estratégico da cidade.

A equipe de reportagem de O Celeste
foi atrás das informações e descobriu
que a obra trata-se de mais um grande
empreendimento do Grupo Imperial, um
consórcio de empresários locais que
vem se destacando por iniciativas arro-
jadas no setor imobiliário e comercial.

Segundo apurado pela reportagem,
o projeto prevê a construção de um
conjunto de lojas comerciais, que será
instalado na entrada do bairro Al-
phaville, uma das regiões que mais
cresce e se valoriza na cidade. O novo
espaço promete movimentar ainda
mais a economia local e gerar opor-
tunidades para comerciantes e em-
preendedores da região.

O Alphaville, que já se tornou sinôn-
imo de crescimento acelerado e valori-
zação imobiliária, deve receber com en-
tusiasmo esse novo ponto comercial,
que poderá facilitar o acesso a serviços
e produtos para os moradores do bairro
e adjacências.

O Grupo Imperial, que tem em seu
quadro membros, membros respon-
sáveis por trazer o MartMinas para a ci-
dade e construir a extensão da avenida
Rodrigues Alves, ligando a Avenida Al-
berto Lima ao centro da cidade por uma
nova vertente, mostra mais uma vez que
não veio para brincar. Com foco em in-
ovação, estrutura e desenvolvimento ur-
bano, o grupo consolida sua presença
como um dos protagonistas do progres-
so na cidade.

Ainda não há data oficial para a con-
clusão da obra, mas a expectativa é que
o novo centro comercial seja inaugura-
do ainda nos próximos meses. Enquan-
to isso, a curiosidade e as expectativas
dos moradores seguem crescendo junto
com as estruturas da nova construção.

Obra misteriosa em frente ao MartMinas
revela novo centro comercial no Alphaville

João Monlevade cresce, mas carece de
representante presente na Assembleia

PÁGINA 7

Pressão sobre Nadja: o que está por trás das
tentativas de derrubar a gestora da Casa de Cultura?

PÁGINA 9
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 27

Caça Palavras
Reflexão

¹ O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha
vida; de quem me recearei?

² Quando os malvados, meus adversários e meus inimigos, se chegaram contra mim, para
comerem as minhas carnes, tropeçaram e caíram.

³ Ainda que um exército me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se
levantasse contra mim, nisto confiaria.

4 Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias
da minha vida, para contemplar a formosura do Senhor, e inquirir no seu templo.

5 Porque no dia da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no oculto do seu tabernácu-
lo me esconderá; pôr-me-á sobre uma rocha.

6 Também agora a minha cabeça será exaltada sobre os meus inimigos que estão em redor
de mim; por isso oferecerei sacrifício de júbilo no seu tabernáculo; cantarei, sim, cantarei
louvores ao Senhor.

7 Ouve, Senhor, a minha voz quando clamo; tem também piedade de mim, e responde-me.
8 Quando tu disseste: Buscai o meu rosto; o meu coração disse a ti: O teu rosto, Senhor,

buscarei. Não escondas de mim a tua face, não rejeites ao teu servo com ira; tu foste a minha
ajuda, não me deixes nem me desampares, ó Deus da minha salvação.

¹° Porque, quando meu pai e minha mãe me desampararem, o Senhor me recolherá.
¹¹ Ensina-me, Senhor, o teu caminho, e guia-me pela vereda direita, por causa dos meus

inimigos.
¹² Não me entregues à vontade dos meus adversários; pois se levantaram falsas testemun-

has contra mim, e os que respiram crueldade.
¹³ Pereceria sem dúvida, se não cresse que veria a bondade do Senhor na terra dos viventes.
¹4 Espera no Senhor, anima-te, e ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no Senhor.

Salmos 27:1-14

Jogo dos 10 erros

Poema

O sábio é cauteloso e evita o perigo; o tolo confia demais em
si mesmo e se precipita. Provérbios 14-16

Ler é saudável. É viajar sem sair do lugar, é mer-
gulhar em histórias que despertam sentimentos, ide-
ias e sonhos. Quando você lê um livro, sua imagi-
nação cria cenários únicos - só seus.

Dê esse presente a você mesmo: leia um livro.
Deixe-se levar por palavras que transformam.

Ler faz bem pra mente
e pro coração

Acredite, pense e faça,
use sua intuição,
transforme sonho em suor,
pensamento em ação.
Enfrente cada batalha
sabendo que a gente falha
e que isso é natural,
cair pra se levantar,
aprender para ensinar
que o bem é maior que o mal.
Bráulio Bessa
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BELA VISTA DE
MINAS - Com apenas
2% dos municípios
brasileiros ostentando
essa honraria, cidade se
destaca em cenário na-
cional. Prefeita Saman-
tha Ávila reforça com-
promisso com o futuro e
mira agora a implantação
do Distrito Industrial.

Bela Vista de Minas
acaba de alcançar um
marco histórico em sua
trajetória de desenvolvi-
mento: o município foi
agraciado com o Selo
Diamante do Sebrae, re-
conhecimento máximo
conferido apenas a 2%
das cidades brasileiras
que se destacam pela ex-
celência na gestão públi-
ca voltada ao ambiente
de negócios.

A cerimônia de entre-
ga ocorreu no fim de jun-
ho, em Brasília, e contou
com a presença da
Secretária Municipal de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico, Rayane Ar-
canjo, e de sua equipe,
que representaram o mu-
nicípio na capital feder-
al. O prêmio avalia
critérios como desburo-
cratização, incentivo ao
empreendedor ismo,
compras públicas volta-
das a pequenos negócios
e inovação na gestão
pública.

Na região do Médio
Piracicaba, apenas Bela
Vista de Minas e Barão
de Cocais possuem o
Selo Diamante, o que
consolida as duas cidades
como referências em
políticas públicas de es-
tímulo à economia local.

Bela Vista de Minas conquista Selo Diamante
do Sebrae, reconhecimento de excelência
em gestão e desenvolvimento econômico

Para a prefeita Sa-
mantha Ávila, a conquis-
ta é reflexo direto do tra-
balho integrado entre as
secretarias e do planeja-
mento estratégico adota-
do pela gestão. "Esse
selo não é apenas um
troféu: é a comprovação
de que estamos no cam-
inho certo, comprometi-
dos com o futuro, com o
empreendedorismo e com
o fortalecimento da eco-
nomia local", destacou a
chefe do Executivo.

A prefeita também
antecipou os próximos
passos: a implantação
do Distrito Industrial,
que está em fase de ar-
ticulação com par-
ceiros públicos e priva-
dos. O projeto promete
atrair novas empresas,
gerar empregos e con-
solidar um novo ciclo
de desenvolvimento
sustentável para Bela
Vista de Minas.

A conquista do Selo
Diamante é, portanto,
mais que um reconheci-
mento. É o marco de um
novo tempo, onde plane-
jamento, inovação e
compromisso com a
população conduzem o
município rumo a um
futuro promissor.

"Esse reconhecimento é a

comprovação de que estamos

no caminho certo,

comprometidos com o

futuro, com o

empreendedorismo e com

o fortalecimento da

economia local",

concluiu Samantha,

a chefe do Executivo.

Acom PMBVM
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Thayanne Guimarães conquista
dois títulos em campeonato mundial
Atleta monlevadense brilha no Arnold Sports Festival South

America, em São Paulo, e leva títulos Mundial e Internacional

A monlevadense Thayanne Guimarães
Santos, conhecida como Thay Musa do
Cruzeiro, conquistou dois importantes títu-
los no Arnold Sports Festival South Ameri-
ca, maior evento multiesportivo da América
do Sul, realizado entre os dias 4 e 6 de abril,
em São Paulo.

A atleta sagrou-se Campeã Mundial de
Power Bíceps, modalidade que valoriza o de-
senvolvimento muscular e a força dos braços,
especialmente dos bíceps. Além disso, Thay-
anne também foi Campeã Internacional de
Mas Wrestling, esporte de origem russa deri-
vado do tradicional jogo de "puxar o bastão".
Nessa modalidade, ela venceu tanto na cate-
goria até 75 kg quanto na categoria absoluto
(open). Atleta da equipe Blackskull U.S.A,
Thayanne é filha dos empresários Alairton
Santos e Fátima Guimarães, e destaca-se por
sempre levar o nome de João Monlevade em
suas conquistas esportivas.

"A Deus toda glória sempre! Agradeço aos
meus familiares e amigos pela força, à Black-
skull pelo suporte suplementar, à N.S Con-
sultoria por cuidar da minha performance, ao
treinador Ivan Dalc, ao presidente Vilmar
Oliveira pelo apoio", declarou Thayanne.
"Agradeço também ao Jornal O Celeste pelo
espaço e carinho de sempre!"

A atleta é atrocinada pela empresa Black Skull
U.S.A  —  é uma marca de suplementos alimen-
tares com foco em atletas de alta performance
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Machadão muda o jogo: visita o Presidente Fernando com
o sobrinho e servidor da Casa de Cultura ligado à oposição

JOÃO MONLE-
VADE - Quem diria: El-
gem Machado, o conhe-
cido "Machadão" - figu-
ra histórica da política
local e famoso articula-
dor de bastidores - rea-

pareceu no Legislativo
de João Monlevade. E
não foi sozinho. Estava
acompanhado de Tita,
seu sobrinho, que hoje
ocupa um cargo bem re-
munerado na fiscaliza-

ção de obras - função
que, até pouco tempo
atrás, nem existia no or-
ganograma. E junto a
eles, estava também
John, servidor da Casa
de Cultura, ocupando

justamente o lugar onde
deveria estar a gestora da
pasta, Nadja Lirio.

A presença dos três
chamou a atenção e O
Celeste flagrou o mo-
mento. Foi uma daquelas

coincidências revela-
doras: já estávamos na
Câmara para tentar con-
versar com o presidente
Fernando Linhares sobre
temas que a população
vem cobrando - e justo
nesse momento nos de-
paramos com a movi-
mentação incomum.

Segundo comentários
que circulam fora e den-
tro do Legislativo, John
teria conseguido o cargo
na  Casa de Cultura por
indicação de um verea-
dor que faz oposição fer-
renha a administração
que venceu e reelegeu as
últimas eleições.

A visita ao Legislativo
teve roteiro definido:
primeiro, Machadão se
reuniu a portas fechadas
com o presidente da Câ-
mara, Fernando Linhares.
Depois, a conversa se es-
tendeu com os quatro -
Linhares, Machadão, Tita
e John. O encontro foi
longo, tanto que O Ce-
leste decidiu retornar out-
ro dia para dialogar com

o presidente.
O que mais chama

atenção? Linhares nem
sequer era cotado para
assumir a presidência da
Câmara, visto que o
nome anteriormente
apoiado por Machadão
era Leles Pontes. Após
uma virada estratégica,
Fernando passou a ser a
chave para a presidência
do Legislativo.

E agora? O cenário
muda. Um opositor e ali-
ados de Machadão cam-
inhando lado a lado, en-
contros longos e um
servidor da Cultura ocu-
pando espaço em vez da
responsável oficial Nad-
ja. O Celeste acompan-
hou tudo e registrou im-
agens exclusivas.

Fernando, que nem
era o nome para coman-
dar a Câmara, virou alvo
de atenções. Mas fica o
alerta: na política tudo
segue muito rápido e
como essa cena, muitas
surpresas aparecem. E
tudo pode mudar.

Fotos: Gilson Elói

Tita e Jhon aguardam a conversa entre
Machadão e Fernando Linhares

Tita e Jhon são chamados logo depois
para conversarem os quatro

A reunião termina. Machadão atravessa o salão da Câmara, John o acompanha e seu sobrinho Tita desce a escada
Machadão e John seguem conversando até

o portão de entrada do Legislativo
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Problemas respiratórios, como sinusites, rinites alérgicas, bronquites e
até infecções virais recorrentes, podem sim ter impacto direto na saúde
capilar, principalmente quando olhamos sob a perspectiva da Tricologia
Integrativa. A base disso está no desequilíbrio sistêmico: qualquer inflamação
crônica, principalmente no trato respiratório, compromete o sistema imu-
nológico, eleva o estresse oxidativo e aciona o eixo inflamatório sistêmico
- tudo isso pode desencadear ou agravar a queda capilar.

Além disso, há um elo importante entre sistema respiratório e oxigenação
celular. Quando os pulmões não estão funcionando de forma eficiente, a
oxigenação dos tecidos, inclusive do couro cabeludo, é prejudicada. E onde
falta oxigênio, falta energia mitocondrial - o que gera queda de voltagem
celular. Com baixa voltagem, os fungos oportunistas se ativam e o ciclo
capilar é desorganizado, favorecendo quadros como o eflúvio telógeno e
até mesmo alopecias de padrão inflamatório.

Outro ponto crucial é o impacto do uso frequente de medicamentos para
o controle respiratório (como corticoides, anti-histamínicos ou antibióti-
cos), que interferem na microbiota, aumentam a permeabilidade intestinal
e, como consequência, levam o organismo a um estado de alerta imune
constante. Isso gera mimetismo molecular e, em muitos casos, manifestações
autoimunes como a alopecia areata.

Vívian Catarino

Engenheira de Minas

Pós Graduanda em Tricologia

Terapeuta Integrativa

O impacto  dos problemas
respiratórios na queda capilar

Divulgação

Barulho, risco e descaso: até
quando vamos ignorar o caos
nas ruas de João Monlevade?

Gilson Elói

JOÃO MONLE-
VADE - Uma sugestão
que pode até ser ignorada
pelos parlamentares ele-
itos, mas que precisa ser
levada a sério: é hora de
pensar na segurança e no
bem-estar da população -
principalmente das cri-
anças, autistas, adultos
sensíveis e idosos.

Circulam diariamente
pelas ruas de João Monl-
evade carros de som em
volume ensurdecedor,
além de músicas com
letras que, claramente,
não deveriam tocar em
vias públicas - ainda mais
em horários e locais com
grande fluxo de crianças
e adolescentes. Isso não
é liberdade de expressão:
é falta de respeito.

Outro ponto preocu-

pante é o aumento do
número de motociclistas
e ciclistas motorizados
que trafegam pelas aveni-
das da cidade como se
não existissem leis. Acel-
eram em alta velocidade,
empinam motos, fazem
manobras perigosas,
trafegam pela contramão
e entre os carros. Muitas
dessas atitudes são flagra-
das no horário de pico, na
entrada e saída das esco-
las, colocando a vida de
estudantes em risco.

Entre os condutores,
estão até menores de
idade. E também há entr-
egadores que, na correria
para cumprir horários, se
arriscam e colocam out-
ras vidas em perigo.

Que fique claro: não se
trata de atacar quem tra-

balha ou quem usa seu
veículo de forma correta.
A questão aqui é o abu-
so, o perigo constante e a
falta de empatia com os
demais cidadãos.

Essas situações são
frequentes em horários
delicados, como na hora
do almoço e à noite, jus-
tamente quando muitos
voltam do serviço, cri-
anças com condições es-
peciais estão em desloca-
mento com suas famílias
e cuidadoras estão com
idosos em busca de um
pouco de paz.

Está mais do que na
hora de os parlamentar-
es olharem para o que
realmente importa: cui-
dar das pessoas. Não é
apenas sobre trânsito. É
sobre respeito.
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João Monlevade avança, mas segue sem
representante atuante na Assembleia

JOÃO MONLE-
VADE - João Monlevade
avança. A cada ano, além
do crescimento popula-
cional, o município reg-
istra a abertura de novas
empresas, gerando em-
prego e renda em larga
escala. Um exemplo cla-
ro é a expansão da
Região do Cruzeiro Ce-
leste, que entre 2008 e
2025 se desenvolveu de
forma surpreendente.
Hoje, já são mais de trin-
ta bairros, formando o
maior reduto eleitoral da
cidade. E o crescimento
não para: novas con-
struções, loteamentos
para investidores e um
Distrito Industrial que
passou por melhorias ex-
pressivas, fruto da visão
de empresários que apos-
tam no potencial local.

A BR-381 também
avança, depois de anos
como promessa não cum-
prida. As obras em anda-
mento podem finalmente
se tornar realidade e abr-
ir novos caminhos para
quem aposta no municí-
pio. Outra região que
chama atenção é o Cen-
tro Comercial, em outra

Sérgio Henrique

parte da cidade, que tam-
bém cresce com a chega-
da de novas propostas e
estabelecimentos.

Mas, apesar de tan-
tos avanços, João Mon-
levade ainda convive
com um vazio na repre-
sentatividade política.
O município segue dis-
tante de ter um deputa-
do estadual realmente
presente, atuante, que
acompanhe o cotidiano
da cidade e dialogue de
perto com Executivo e
Legislativo locais. O
que se vê, historica-
mente, são nomes eleitos
com votos monlevadens-
es, mas distantes da pop-
ulação. Escritórios são

mantidos, aliados são
empregados com recur-
sos públicos - mas as pre-
senças, quase inexistem.

De tempos em tem-
pos, surgem emendas
parlamentares, sempre
acompanhadas de longas
propagandas e discursos
que parecem tentar criar
uma espécie de "lava-
gem de imagem" para
que os eleitores não se
esqueçam deles. Mas na
prática, pouca coisa
muda. Esse tem sido o
retrato nos últimos anos.

Em apuração feita por
O Celeste, foi possível
constatar que muitos dos
deputados votados na ci-
dade sequer são conhec-

chegou a destinar algu-
mas emendas parlamen-
tares. Mas como deputa-
do atuante em João Mon-
levade, ainda é pouco.
Não reside aqui, tampou-
co é visto com frequên-
cia nas pautas que movi-
mentam a cidade.

Na prática, João Mon-
levade continua sem um
representante próximo,
que esteja presente nas
discussões políticas,
acompanhe de perto as
decisões e dialogue com
as lideranças locais. En-
viar emendas é impor-
tante, mas não é tudo - e
não substitui a presença.

Recentemente, surgi-
ram rumores nos basti-
dores sobre possíveis
nomes para a disputa por
uma vaga na Assemble-
ia Legislativa em 2026.
Entre eles, surgiu o nome
de Fabrício Lopes (foto
ao lado), que reside em
João Monlevade. Ex-
vereador e ex-secretário
de Obras, Fabrício ocu-
pa há quase cinco anos a
chefia do setor de Plane-
jamento da Prefeitura.
Com formação em Ad-
ministração, é pós-grad-

uado em Governança
Pública e Administração
Municipal, além de
MBA em Gestão de Pes-
soas e Liderança.

Por enquanto, são ap-
enas murmúrios. Não se
sabe ao certo se a pré-
candidatura realmente
será lançada, nem com
que respaldo. Mas o fato
é que, se confirmada,
pode representar uma
novidade para a cidade:
um nome da casa, com
vivência administrativa
e que conhece, de per-
to, os desafios e as po-
tencialidades de João
Monlevade.

É esperar para ver.

idos pela população.
Seus nomes constam nas
urnas, mas suas pre-
senças e atuações em
João Monlevade são um
mistério. Tito Torres, por
exemplo, mesmo sendo
filho de um ex-político
local e tendo raízes no
município, há tempos
não é visto por aqui - e
ainda assim conseguiu se
reeleger com boa mar-
gem de votos.

Outro nome que sur-
preendeu foi Adriano Al-
varenga, de outro municí-
pio, que apresentou uma
proposta nova e também
alcançou expressiva vo-
tação. Apareceu mais do
que Tito, é verdade, e

Gilson Elói
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Por: Brenda Grealsi

Visitar a Mostra Mod-
ernos Eternos é, para
mim, um mergulho na
origem do que me move
como arquiteta: o poder
da memória aliado à
potência da inovação.
Em cada cômodo da
Casa Universitária, em
BH, não encontrei ape-
nas estética. Encontrei
afeto, propósito e cama-
das de significado que
falam com quem obser-
va e com quem projeta
o habitar.

Nesta edição, que
acontece na histórica
Escola Estadual Afonso
Pena e na Casa Una, de
24 de junho a 20 de jul-
ho, pude experimentar
o abraço do tempo em
ambientes que honram
o passado com liber-
dade criativa.

A curadoria sensível
da mostra nos convida a
ver a arquitetura como
linguagem, e cada
profissional se expressa
com verdade, costurando
peças assinadas, arte,
marcenaria afetiva, textu-
ras naturais e tons terro-
sos que nos conectam à
essência da terra e da casa
como abrigo da alma.

Na Cozinha da Naty,
criada por Marina Diniz,
o tempo repousa como
uma memória viva. É
como se a infância
tivesse deixado ali suas
pegadas de farinha, o
cheiro do café coado e o
calor do colo de mãe.
Entre louças bordadas,
marcenaria verde sálvia
e uma mesa de madeira
maciça que acolhe mais
do que objetos, cada el-
emento sussurra
histórias. A paleta terro-
sa, aquecida por luzes

Modernos Eternos: Onde o Tempo Vira Casa
Uma visita à mostra que transforma memória, matéria e afeto em arquitetura viva.

suaves, resgata o sabor
do lar. Aquele lugar onde
somos vistos, sentidos e
lembrados.

No ambiente Ecos do
Tempo, Eduarda
Fernandes transforma a
memória em matéria
sensível. Com curadoria
afetuosa e atemporal, ela

resgata a força do design
brasileiro com uma lon-
garina original de Sérgio
Rodrigues, datada da
década de 1950. Uma
peça com cerca de 70
anos.

Feita em madeira e
couro, essa relíquia mod-
ernista atua como elo

entre gerações e nos lem-
bra que o tempo, quan-
do bem cuidado, se
transforma em afeto.
Com naturalidade e
propósito, Eduarda cria
um espaço de permanên-
cia emocional, onde o
olhar repousa e o sentir
encontra morada.

Ana Lúcia Rodarte
costura o passado ao pre-
sente com mãos firmes e
sensíveis. Seu ambiente
é tecido em afeto: um
refúgio repleto de cama-
das de história, onde o
conforto não é luxo, mas
herança. Cada escolha é
gesto de cuidado, um
convite ao bem-estar que
se constrói com tempo,
memória e escuta.

A arquiteta trouxe
para o espaço quadros
com fotografias que ela
mesma registrou em vi-
agens. Imagens que car-
regam memórias pes-
soais e ampliam o diálogo
entre o íntimo e o ambi-
ente, fortalecendo ainda
mais a sensação de lar.

Beatriz Siqueira nos
leva para uma arquitetu-
ra que fala sem palavras.
Sua composição trans-
borda leveza e poesia em
volumes, cores e textur-
as que parecem flutuar.
Há uma liberdade senso-
rial em seu espaço, como
se ali cada detalhe dis-
sesse: "a beleza não pre-
cisa se justificar, apenas
ser sentida".

E então chegam as
obras do designer Tuni-
co Lages, que inter-
rompem o tempo com o
silêncio da madeira. Us-
ando apenas matéria-pri-
ma legalizada e já caída,
sobretudo do cerrado,
Tunico transforma fim
em recomeço.

Suas peças orgânicas,
esculpidas como se
seguissem a anatomia
do gesto humano,
traduzem o reencontro
com a natureza. Tocá-
las é lembrar que o es-
sencial não morre. Ape-
nas muda de forma.

Nos demais ambi-
entes, igualmente encan-
tadores, a experiência se
desdobra em camadas
sensoriais: sons tênues,
aromas familiares, textu-
ras que convidam ao
toque e tramas que nar-
ram silêncios.

Muitos espaços foram
enriquecidos pelo uso de
mobiliário original da
própria escola e acervos
pessoais, como escrivan-
inhas da instituição, uma
estante que pertenceu à
mãe de um dos ar-
quitetos ou a mesa
maciça que veio da avó.
Lá, encontrei até escriv-
aninhas da UFMG, data-
das da década de 1950.
Peças que carregam
histórias e respeitam o
tempo que passaram ali.

São espaços onde a
arquitetura não se exibe.
Ela acolhe. E isso, para
mim, é o que há de mais
eterno na arte de habitar.

Modernos Eternos BH
2025 não é apenas uma
mostra de interiores.

É uma celebração da
arquitetura como ter-
ritório emocional, onde o
tempo se acomoda, a na-
tureza encontra lugar e a
memória se revela
matéria-prima.

É onde o lar se re-
conecta com a nossa es-
sência, e a beleza per-
manece. Mesmo depois
que a visita termina.

A empreendedora e arquiteta Brenda Grealsi

ECOS do tempo - Eduarda Fernandes

Cozinha na Naty - Marina Diniz

Obra de Tunico Lage
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JOÃO MONLE-
VADE - Nos últimos
meses, o clima tem sido
tenso dentro da Casa
de Cultura de João
Monlevade. Infor-
mações apuradas por O
Celeste indicam uma
movimentação articu-
lada por parte de al-
guns políticos locais,
que estariam incenti-
vando pequenos grupos
de apoiadores a se voltar-
em contra a gestora Nad-
ja Lírio, atual responsáv-
el pela instituição.

As críticas, segundo
apurado, giram em torno
da postura mais fechada
da gestora e de decisões
administrativas que teri-
am causado desconforto
entre membros da
própria equipe. A dificul-
dade de diálogo tem sido
apontada como o princi-
pal fator de insatisfação.
No entanto, o que pode-
ria ser tratado interna-

Tentam derrubar Nadja: o que está por trás da
pressão contra a gestora da Casa de Cultura?

mente e com base nos
trâmites administrativos,
parece estar sendo usa-
do como instrumento de
ataque político.

Nos bastidores, verea-
dores vêm utilizando a
tribuna para intensificar
críticas e exercer pressão,
com discursos que, seg-
undo relatos, revelam um
interesse velado: tirar
Nadja do cargo.

Apurações de O Ce-
leste apontam que existe
uma espécie de "cerco"
sendo montado - com
estratégias que incluem
até mesmo infiltração
de pessoas ligadas a
adversários políticos
no setor, ocupando car-
gos de confiança próx-
imos à gestora.

Uma dessas pessoas,
segundo nossas fontes,
estaria repassando infor-
mações internas a um
vereador de oposição
que, curiosamente, ago-

ra se alinha com figuras
que antes criticava pub-
licamente. Esse par-
lamentar, ao lado de out-
ro colega de Câmara -
um reeleito e um nova-
to -, forma hoje o nú-
cleo da pressão contra
a Casa de Cultura. Am-
bos, inclusive, já foram
flagrados adotando dis-
cursos semelhantes, em
tom considerada sus-
peita na tribuna.

Apesar da pressão
política, o setor cultural
ainda é um dos poucos
espaços da adminis-
tração que resiste à ex-
ploração política direta -
evitando, por exemplo,
liberar verbas públicas
para eventos que promo-
vam vereadores, os quais
já recebem salários supe-
riores a R$13 mil, além
de benefícios como o
reajuste no vale-refeição,
que hoje equivale a
quase metade de um

salário mínimo.
O Celeste mantém sua

linha editorial firme: "Já
fizemos críticas à Casa
de Cultura" - sempre
com base em fatos e de
forma transparente. Mas
o que temos visto agora
ultrapassa o campo das
críticas administrativas
e entra em um território
de perseguição, jogo
político e interesses pes-
soais com o claro obje-
tivo de prejudicar a
servidora à frente da
Casa de Cultura, Nadja.

O Celeste continuará
acompanhando o caso,
investigando todos os
fatos com responsabil-
idade e compromisso
com a verdade. O que se
observa é uma disputa de
bastidores que coloca em
xeque não só a gestão da
Casa de Cultura, mas os
princípios de respeito à
população e ao bom uso
do dinheiro público

Divulgação

Nadja tem recebido vários elogios pelos trabalhos
promovidos à frente da Casa de Cultura em João Monlevade
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Sessões com quase oito horas de duração segue
na Câmara de João Monlevade e com bancos vazios

JOÃO MONLE-
VADE - Seis meses se pas-
saram desde o início da
nova Legislatura em João
Monlevade e, até agora,
pouca coisa de relevante
foi apresentada. O que se
vê, sessão após sessão, são
reuniões que se arrastam
por seis, às vezes até oito
horas - transmitidas on-
line para um público
quase nulo. Quem quiser
assistir precisa ter muito
tempo sobrando... ou ser
fã dos 15 vereadores.

O que se tem, no en-
tanto, é uma sequência
de discursos vazios, tro-
ca de farpas, piadinhas e
autopromoção. A políti-
ca do "falem de mim"
parece ter tomado conta
da Câmara. Muitos par-
lamentares estão mais
preocupados com
curtidas, vídeos em redes
sociais e frases de efeito
do que com o povo que
os elegeu.

Há pouco mais de 15
dias, O Celeste publicou
reportagem mostrando
como tem sido o funcio-
namento da Câmara. Na
mesma época, começaram
a circular informações de
que alguns vereadores já
se articulam para aumen-
tar o número de cadeiras

Gilson Elói

de 15 para 17 nas próxi-
mas eleições. Legalmente,
é possível, por causa do
número de habitantes.
Mas será que é o mo-
mento? O que a popu-
lação ganha com isso?
Salários ainda mais al-
tos, regalias ainda
maiores e mais impacto
na folha de pagamento.

Por enquanto, O Ce-
leste opta por observar
em silêncio quais par-
lamentares vão apoiar
essa ideia. Mas uma
coisa é certa: o povo pre-
cisa estar atento e
preparado para reagir.

As reuniões da Câma-
ra começam às 14h e já
passaram das 20h em al-
gumas ocasiões. Imagi-
na se forem 17 cadeiras?
O problema não é o tem-
po, é o conteúdo: discur-
sos extensos, falta de dis-
ciplina, desrespeito ao
regimento interno, pia-
das no microfone, falas
sem sentido e um festi-
val de "baboseiras",
como relatam até servi-
dores da Casa.

Pior: parte dos verea-
dores, como já testemun-
hou O Celeste, vota pro-
jetos sem saber exata-

mente o que está em pau-
ta. Dizem apenas "aprova-
do" quando são chamados
ou pedem vista porque
"ainda não entenderam o
projeto" - isso enquanto
mexem no celular, distraí-
dos e alheios ao que real-
mente importa.

O plenário, com ca-
pacidade para quase 200
pessoas, vive vazio.
Quando há público, se
resume a assessores, al-
guns representantes da
Prefeitura e poucos ele-
itores. Mesmo com toda
a transmissão da reunião
ao vivo, a condução con-

tinua sendo cansativa.
Os discursos se alongam,
os mesmos vereadores
falam por longos minu-
tos, se repetem, se exal-
tam, e muitas vezes usam
o microfone para se au-
topromover ou cutucar
adversários. Alguns até
tentam parecer "repre-
sentantes do povo", mas
o que se vê é uma atu-
ação teatral, distante da
realidade da cidade.

Vários deles têm
parentes empregados na
Prefeitura, e ainda assim
sobem na tribuna para
criticar secretários e

servidores como se fos-
sem isentos de interess-
es. É uma farsa visível.
Durante as reuniões, não
é raro ver vereadores an-
dando de um lado para o
outro, conversando
paralelamente e até usan-
do o celular enquanto
projetos estão sendo de-
batidos e votados.

O Celeste já presenci-
ou momentos em que
vereadores votam sem
saber do que se trata o
projeto. Quando o nome
é chamado, apenas dizem
"aprovado". Em outros
casos, pedem vista do
processo alegando "dúvi-
das" que poderiam ter
sido resolvidas se estives-
sem prestando atenção -
e não distraídos em seus
próprios aparelhos.

O cenário é o mesmo:
discursos vazios, sessões
cansativas e uma plateia
praticamente ausente. A
Câmara tem capacidade
para quase 200 pessoas,
mas em muitas sessões o
público se resume a meia
dúzia de assessores, rep-
resentantes do Executivo
e alguns poucos curio-
sos. O povo, de fato, está
cada vez mais distante -
talvez por cansaço,
talvez por descrença.
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JOÃO MONLE-
VADE - A cena tem sido
cada vez mais comum na
Rua Maria Beatriz, que
liga à Rua Evangelista e
à Avenida Getúlio Var-
gas. Segundo denúncia
feita por uma moradora
(foto), que pediu para não
ter o nome divulgado, o
caminhão de coleta de
lixo simplesmente parou
de passar na rua - e os
resíduos se acumulam
por dias, às vezes sem-
anas, gerando mau cheiro
e atraindo animais.

"Caminhão do lixo se recusa a passar na rua, e sacolas
ficam dias acumuladas", diz moradora ao O Celeste

"Colocamos o lixo
nos dias certos, mas o
caminhão não vem. Fica
tudo espalhado, princi-
palmente nos fins de se-
mana e feriados. Um ab-
surdo", disse ela ao O
Celeste.

A justificativa, segun-
do funcionários da cole-
ta, é de que a rua é es-
treita. No entanto, a mo-
radora rebate: "Carros
passam normalmente.
Caminhões de mudança
também. Só o de lixo é
que não pode?".

Antes, havia uma lix-
eira com tampa no início
da rua, na esquina com a
Getúlio Vargas. Mas, a
pedido de duas lojistas,
o equipamento foi retira-
do. O problema piorou.
E o que revolta ainda
mais é que os próprios
comerciantes que
pediram a retirada da lix-
eira agora são os que
deixam sacolas e caixas
de papelão no meio da
rua - inclusive com res-
tos de merenda e embal-
agens de alimentos.

Gilson Elói

Blogueirinho Kid's encanta pais
e crianças em João Monlevade

João Monlevade possui um espaço que é puro
charme para o público infantil: a boutique Blogueir-
inho Kid's. O empreendimento das irmãs Tamires
Rosária da Silva e Eliana Aparecida tem conquista-
do mães, pais e, claro, os pequenos - garotinhos e
garotinhas que se encantam com cada detalhe.

O que chama a atenção são os modelos cuida-
dosamente escolhidos, desde as roupinhas até os
sapatinhos, tudo pensado com estilo, conforto e
aquele toque especial de fofura.

O ambiente da loja também é um show à parte:
aconchegante, bem organizado e com pinturas il-
ustrativas que despertam a imaginação dos meni-
nos e meninas. Um verdadeiro mundo mágico
para vestir com alegria e bom gosto!

Fotos: Gilson Elói

Jucelma Batista (funcionária) e as irmãs empreend-
edoras, Tamires Rosária da Silva e Eliana Aparecida.
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O comentário que mais
circula pelos corredores
da política em João Mon-
levade nos últimos dias é
o retorno de mais um ex-
vereador à cena pública -
agora, com um cargo
comissionado e salário
estimado em R$13 mil.
Trata-se de um ex-par-
lamentar que não con-
seguiu se reeleger, mes-
mo figurando, inicial-
mente, entre os 15 mais
cotados para a Câmara.

O Celeste acompan-
hou de perto a trajetória
desse ex-vereador du-
rante a última campanha.
A queda na votação teria
sido consequência de
declarações infelizes e,
principalmente, de ati-
tudes que minaram a con-
fiança de antigos aliados.
Após a derrota, ele se
afastou das pessoas que

Ex-vereador derrotado pode voltar com salário
de R$13 mil - e longe dos olhos do povo

sempre estiveram ao seu
lado, rompendo laços e
mergulhando em um iso-
lamento que surpreendeu
até os mais próximos.

Aquele que antes era
visto como simpático e
bem-humorado - marcas
registradas de sua atu-
ação política - passou a
ser interpretado, por
muitos, como alguém que
encenava uma persona
para agradar o público.
Ainda há quem cite seu
nome, mas sempre acom-
panhando de decepção,
tristeza e um forte senti-
mento de ingratidão por
parte de quem virou as
costas aos antigos par-
ceiros e apoiadores.

Agora, ganham força
os rumores sobre um pos-
sível projeto a ser encam-
inhado ao Legislativo,
prevendo a criação de

dois cargos de secretário
adjunto. Um deles estar-
ia reservado justamente
para esse ex-vereador.
Especula-se que ele
poderá ser indicado para
a Secretaria de Serviços
e Obras, mais especifica-
mente no setor de
Serviços Urbanos.

E tem mais: segundo
fontes ligadas ao gover-
no, ele teria solicitado
que, caso seja nomeado,
seja lotado no setor do
Areão - ou seja, longe
dos holofotes, distante
da população e dos ques-
tionamentos públicos.

Se confirmado, esse
retorno será mais um
tapa na cara do eleitor.
Um prêmio injustificáv-
el a quem abandonou as
bases, se afastou do povo
e agora ensaia um retor-
no silencioso, escondido

atrás de um cargo com
salário gordo. Ingratidão
e incoerência definem.

Mais uma vez, parece
que o sentimento popu-

lar será ignorado em
nome dos acordos políti-
cos internos. Mas O Ce-
leste seguirá atento. E se
a manobra se confirmar,

vamos DENUNCIAR -
com todas as letras - esse
favorecimento pessoal,
sustentado com o din-
heiro do povo.

Imagem da Semana
Cão é flagrado com

metade do corpo para
fora da janela de carro

em movimento

JOÃO MONLEVADE - Veja o
flagrante registrado por O Celeste
no dia 26 de junho: um cão foi vis-
to com metade do corpo para fora
da janela traseira de um veículo em
movimento, no sentido da entrada
da Avenida Alberto Lima - acesso
à região do Cruzeiro Celeste, às
margens da BR-381.

A cena chamou atenção pelo
risco envolvido, tanto para o ani-
mal quanto para outros motoristas.
O caso reforça a importância de
transportar pets com segurança, re-
speitando as normas de trânsito e
evitando acidentes.

Gilson Elói
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Jessika Santana, 29
anos, formada em Admin-
istração de Empresas,
sempre teve o propósito
de se tornar empreende-
dora. Natural de João
Monlevade, iniciou sua
trajetória profissional
como vendedora em lojas
de roupas, mas foi em
2019 que decidiu dar um
novo rumo à sua carreira.

Atualmente moran-
do em Coronel Fabri-
ciano, Jessika atua no
ramo de semijoias e
relógios, com atendi-
mento presencial exclu-
sivo a clientes em todo
o Vale do Aço e também
na região do Médio Pi-
racicaba. Com dedi-
cação e visão de negó-
cios, vem conquistando
espaço e se tornando
referência no setor.

Ao lado do esposo
Eliel Campos - que apoia
e participa ativamente

 Jessika Santana é destaque no
empreendedorismo com semijoias

e relógios no Vale do Aço

das decisões - o casal
construiu uma marca re-
conhecida pelo atendi-
mento de qualidade e rel-
acionamento próximo
com os clientes.

Em reconhecimento a

essa trajetória inspira-
dora, Jessika e Eliel es-
tão entre os homenagea-
dos da Noite dos Em-
preendedores 2025, na
categoria do ano no seg-
mento de acessórios.

No próximo dia 26 de
julho de 2025, quem cel-
ebra mais uma data espe-
cial é o empreendedor
Wellington, carinhosa-
mente conhecido como
Porrão. Ao lado da filha
Sarah Rodrigues, do pri-
mogênito Alexandre
Dapieve e do filho Freder-
ico Sousa Freitas, ele
comemora mais um ano
de vida cheio de motivos
para sorrir.

Entre abraços, carin-
ho e união familiar, o
momento é de festa e
gratidão. Que venham muitos outros anos repletos de saúde, conquistas e alegrias!

O Celeste deseja a você, Wellington, todas as felicidades do mundo!

Parabéns, Wellington (Porrão)! Mais um
ano de vida cercado de amor e família

Leveza, aconchego e bom gosto definem o ambiente do
Limão Doce - Fresh Food. Cada cantinho tem um toque espe-
cial na decoração e uma mistura de cores que atrai o olhar e
acalma o coração. E quando chega a hora de provar as delí-
cias? É puro carinho em forma de sabor.

Por trás desse espaço encantador está a bonita empreend-
edora Ana Cristina, ao lado do jornalista Gilson Elói, diretor
do jornal O Celeste e organizador da Noite dos Empreende-
dores - evento do qual Ana fará parte com todo merecimento.

Visitar o Limão Doce é muito mais que uma refeição: é
um convite a sentir-se em casa, em harmonia e rodeado de
boas energias.

@abicalho2014 | @limaodocefreshfood

Limão Doce: sabor, afeto
e um ambiente que encanta

"O reconhecimento
se manifesta pelos

grandiosos serviços
prestados pelo

advogado Wellington
Caetano, que integra a

equipe jurídica da
Prefeitura de João

Monlevade. Além de
ser um profissional

altamente capacitado,
Wellington também

tem como dom a arte.
Parabéns!"

Karine Miranda, Paloma Moreira, Lídia Silva
e João Marcos Bueno

Na residência da empresária e empreendedora Karine Miranda,
Paloma Moreira, advogada, (aniversariante do dia), foi recepcionada com

um bolo de aniversário e salgadinhos, surpresa de Karine, e dos demais amigos
e advogados, Lídia Silva e João Marcos Bueno. O Celeste esteve lá

e registrou o momento mágico. Felicidades Paloma..
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Espaço ArcelorMittal reaberto
para visitas da comunidade

JOÃO MONLE-
VADE - A Usina de Mon-
levade retomou no
primeiro semestre a
agenda de visitação ao
Espaço ArcelorMittal,
local criado para receber
a comunidade interessa-
da em conhecer um pou-
co mais sobre a história
da empresa e da cidade
de João Monlevade/MG.
A visitação é gratuita e
realizada às sextas-feiras
mediante agendamento
prévio pelo telefone 31

3859-1715.
Aberto à comunidade

desde 2023, o Espaço
ArcelorMittal é um con-
junto que engloba o Mu-
seu do Ferro e do Aço, o
Showroom Interativo e o
antigo Solar da Fazenda
Monlevade.

No Museu, os visi-
tantes podem conferir
peças e equipamentos
que datam das primeiras
fases da Usina há cerca
de 150 anos. Já no Show-
room, além de poder

consultar informações
históricas importantes
sobre a empresa e a ci-
dade por meio de telas
interativas, os visitantes
conhecerão mais sobre a
ArcelorMittal, seu fluxo
de produção e sobre os
produtos fabricados a
partir do fio-máquina
produzido em João Mon-
levade. No Solar da Fa-
zenda, em uma nova vi-
agem pela história mon-
levadense, os partici-
pantes podem conferir o

imóvel construído pelo
pioneiro Jean Antoine
Felix Dissandes de Mon-
levade, cuja construção
data da primeira metade
do Século XIX.

Em 2024, o Espaço
ArcelorMittal recebeu
cerca de dois mil visi-
tantes, em grande parte
alunos de escolas de
João Monlevade e
região, de diferentes
faixas etárias. "O progra-
ma de visitas tem sido
muito gratificante pois

proporciona aos visi-
tantes o acesso a um dos
principais patrimônios
da cidade que é o Solar
da Fazenda Monlevade.
Além disso, as pessoas
podem descobrir aqui
como o aço feito em
nossa Usina está pre-
sente no nosso dia a dia,
através dos produtos
fabricados a partir do
fio-máquina produzido
em nossa Usina", expli-
ca Lucas Vilela, espe-
cialista em Comuni-

cação da ArcelorMittal
em João Monlevade.

Como agendar
a sua visita:
As visitas ao Espaço

ArcelorMittal são real-
izadas todas as sextas-
feiras, exceto feriados, e
devem ser agendadas
previamente pelo tele-
fone 31 3859-1715. São
três horários dis-
poníveis: às 8h, 10h e
13h30. As vagas são
limitadas por horário.

Divulgação
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CAETÉ, MG – A ci-
dade de Caeté foi palco
de um grande evento do
jiu-jítsu mineiro no últi-
mo dia 19 de junho, e a
presença de 23 atletas da
Gracie Barra João Monl-
evade não passou desper-
cebida. Representando a
equipe Gracie Barra João
Monlevade, os lutadores
demonstraram garra e tal-
ento no Ginásio Po-
liesportivo da Cidade, em
uma competição que val-
oriza não apenas a técni-
ca, mas também a disci-
plina e o respeito.

A delegação Monle-
vadense, composta por
alunos de diversas faix-
as etárias e categorias,
mostrou o resultado de
meses de treinamento
intenso e dedicação.
numa experiência de
combate, controle emo-
cional coragem e super-
ação. A presença expres-
siva da equipe Gracie
Barra João Monlevade
na Copa Caeté é um

Atletas de João Monlevade brilham na Copa
Caeté de Jiu-Jitsu com força e determinação!

testemunho do crescente
interesse e investimento
no esporte na cidade,
revelando novos talentos
e fomentando um estilo
de vida saudável e ativo.

Os resultados obtidos
pelos atletas são:

Davi Dutra Lopes foi
ouro na categoria mirim
peso pena.

Lorenzo Oliveira
Moura Simon foi ouro
na categoria infantil peso

pesadissimo. Maria
Fernanda Rhodes Goes
Silva foi ouro na catego-
ria juvenil meio pesado.

Diego Tardeles Dias
De Souza foi ouro na
categoria juvenil pe-
sadíssimo. Saulo Bueno
Gervasio foi ouro na cat-
egoria master peso pesa-
do. Sidney Alves Vala-
dares foi ouro na catego-
ria master peso pe-
sadíssimo.

Sergio Antonio Sousa
foi ouro na categoria
master peso leve.

Em segundo lugar
com a medalha de prata:

Beatriz Ferreira
Firminio, Enzo Vinicius
Chaves dos Santos, Ber-
nardo Augusto Souza
Rodrigues,Gabriel Fer-
reira Firminio,Lara Liz
Domingues Milanio,
Gabrial Antonio de Sou-
za, Davi Eder Xavier de

Souza,Gustavo Mariz
Santiago,Pedro Martins
Sant'anna , Bernardo Ol-
iveira Moura Simon,
Brendo Ramiro dos San-
tos Pinheiro, Rilary Mar-
tins Cordeiro ,Aragones
Luciano Souza ,Mauro
Lucio Santos.

Em terceiro lugar ga-
rantido a medalha de
bronze:

Gustavo Raphael
Cota Silva e Leandro

Mariz Santiago.

Informações
complementares:
O evento teve 652

Atletas inscritos,72 Aca-
demias e Equipes de 40
Cidades de Minas Gerais!

A Gracie Barra João
Monlevade ficou em 6°
lugar geral por equipes à
frente de grandes nomes
da capital e região met-
ropolitana.


